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Aos nove dias do mês de fevereiro de dois mil e dez, às dez horas e quatro 
minutos, no auditório da Secretaria Municipal de Cultura, situada na Rua 
Treze  de  maio,  47,  Centro  -  Vitória  –ES,  realizou-se  a  décima  segunda 
reunião ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Vitória. Às 
nove horas e trinta minutos, horário marcado para iniciar,  verificou-se o 
quorum e constatou-se que não havia quantidade suficiente para começar 
a  reunião.  Trinta  e  quatro  minutos  depois,  já  em segunda  convocação, 
reuniram-se  os  membros  do  Conselho  Municipal  de  Política  Cultural  da 
cidade  de  Vitória,  tendo  como  pauta:   Indicação  de  Conselheiros  para 
Comissão Permanente e Lei  de incentivo cultural  Rubem Braga, com os 
conselheiros presentes: Marcelo Ferreira – Câmara de Dança; Maria Aurélia 
Albuquerque Machado de Carvalho e Itajacy Andrade Dornelas – Câmara de 
Artes  Visuais;  Aoliabe Alves  da Silva  –  Câmara de  Música;  Cleima Lima 
Rabelo  –  Patrimônio  e  Arquitetura;  Saskia  Aparecida  Maciel  Lavinas  de 
Morais  Correia  de Sá -  Câmara de Audiovisual;  Dione  Varejão  e  Iamara 
Nascimento  –  Agremiações  Carnavalescas;  Hugor  Meneguel  Pereira, 
Leonardo  Passos  Monjardim  e  Elizabeth  Maria  Caser;   Eliézer  de 
Albuquerque Tavares – Secretaria de Cidadania e Direitos Humanos; Rosa 
Helena  Rasuck  –  Secretaria  de  Meio  Ambiente;  Rosana  Lúcia  Paste  – 
Universidade Federal do Espírito Santo – UFES. Os  conselheiros ausentes 
apresentaram justificação de ausência: Danielle Leonel – Câmara de Teatro; 
Felipe  Alves  dos  Santos  –  Câmara  de  Circo;  Maria  Beatriz  Figueiredo 
Abaurre  –  Câmara  de  Literatura;  Alcione  Alvarenga  Pinheiro  e  Samira 
Margotto – Secretaria de Cultura; Clemir Regina Pela Meneghel - Secretaria 
de Desenvolvimento da Cidade;  Alba Janes Santos  Lima -  Secretaria  de 
Educação. Iniciada a reunião ordinária, a presidenta Saskia saudou a todos 
conselheiros e, depois, falou sobre a trajetória do Conselho de Cultura, no 
decorrer do ano de 2009. Disse que o Conselho passou por um período de 
organização,  ao  discutir  nas  comissões  temporárias  e  nas  reuniões 
ordinárias o regimento interno do Conselho, e posteriormente, aprová-lo. 
Nesta etapa final, serão indicados membros para as Comissões Especiais: 
de Legislação e  normas,  de  Avaliação e  Fiscalização e  de  Orçamento  e 
Finanças.   Com as  Comissões  Permanentes  organizadas,  o  Conselho  irá 
funcionar melhor,  já que grande parte dos projetos será encaminhada a 
elas  para  análise  e  parecer  técnico.  A  presidenta  enfatizou  sobre  a 
importância  das  Comissões  Permanentes  para  o  bom  andamento  do 
Conselho Municipal de Política Cultural. Logo depois, passou a palavra para 
o secretário executivo do Conselho de Cultura Rogério de Morais Martins, 
que leu a ata da décima primeira reunião ordinária do Conselho Municipal 
de Política Cultural de Vitória, ocorrida no dia oito de dezembro de dois mil 
e nove, no auditório da SEMC, a qual foi aprovada pelos conselheiros por 
unanimidade. Continuando a reunião, a conselheira Dione Varejão mostrou-
se  indignada com a forma de venda dos  ingressos  para  o  Carnaval  de 
Vitória  de  2010.  Disse  que  somente  alguns  privilegiados,  aqueles  que 
tinham acesso ao fax, adquiriram os camarotes. A conselheira achou um 
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absurdo  esgotarem  os  ingressos  com  apenas  alguns  minutos.  Também 
reclamou da falta de respeito com o segmento Agremiação Carnavalesca, 
quando  este  solicitou  à  Secretaria  Municipal  de  Cultura  ingressos  para 
camarote ou varandão e não foi atendido. Para ela, como representante 
deste segmento no Conselho, deveria ter livre acesso ao Sambódromo para 
acompanhar o desfile das escolas de samba. Descontente, perguntou aos 
conselheiros:  Por  que  o  Conselho  não  foi  convidado  para  participar  do 
Carnaval? Por fim, solicitou a presidenta deste Conselho que encaminhasse 
à Secretaria de Cultura um ofício, cobrando esclarecendo sobre o episódio 
da  venda  de  ingressos.   A  conselheira  Rosa  informou  que  as  Câmaras 
Setoriais estarão se reunindo nos dias 07, 08 e 09 de março de 2010 para 
traçar diretrizes para a Conferência Nacional de Cultura. Após o momento 
de informes, a presidenta passou a palavra ao senhor Leonardo Monjardim 
para  informar  aos  conselheiros  os  novos  encaminhamentos  da  lei  de 
incentivo cultural Rubem Braga. O secretário da Lei disse que a minuta da 
Lei  foi  encaminhada  à  Secretaria  da  Fazenda,  para  parecer,  e,  depois, 
passará  pela  Procuradoria,  para  análise  final.  Depois,  seguirá  para  o 
Conselho de Cultura e, provavelmente, em março será encaminhada para a 
Câmara Municipal de Vitória. O conselheiro Eliézer sugeriu que criasse uma 
Comissão  de  Acompanhamento  da  Lei  Rubem  Braga  para  acelerar,  na 
Câmara, a inclusão de pauta desta Lei de incentivo cultural. Prosseguindo a 
sessão,  passou-se para o segundo ponto de pauta:  a indicação para as 
comissões permanentes. A presidenta pediu ao secretário executivo que 
lesse do artigo onze ao dezoito do regimento interno para conhecimento 
dos conselheiros sobre as atribuições de cada comissão.  Após a leitura, 
foram apresentadas duas propostas sobre as comissões. A conselheira Rosa 
sugeriu que as comissões permanentes fossem formadas com dois terços 
pela Sociedade Civil e um terço pelo Poder Público. Já o Conselheiro Eliézer 
propôs  a  formação  das  comissões  sem  limitações  de  quantidade  de 
conselheiros  e  sem proporção  para  qualquer  comissão.  Os  conselheiros 
votaram e aprovaram a segunda proposta: sem divisão para comissões na 
formação  de  cada  uma.  Encerrada  a  discussão,  foram  indicados  para 
compor  a  Comissão  Especial  de  Legislação  e  Normas  os  conselheiros: 
Itajacy, Cleima, Maria Aurélia e Leonardo; 
para  a  Comissão  Especial  de  Avaliação  e  Fiscalização,  os  conselheiros: 
Marcelo,  Dione, Aoliabe e Antônio Carlos; e,  por último,  os membros da 
Comissão  Especial  de  Orçamento  e  Finanças:  Maria  Elizabeth,  Eliézer  e 
Saskia. Após as indicações, a plenária decidiu que, até a próxima reunião 
ordinária, outros nomes ainda serão incluídos nas Comissões e até mesmo 
excluídos.  Logo,  somente,  na  próxima reunião,  os  nomes  dos  membros 
seriam confirmados. Continuando a reunião, a presidenta passou a palavra 
aos conselheiros com intuito de ouvir deles as propostas de temas para 
abordar no decorrer das próximas reuniões. O conselheiro Marcelo Ferreira 
manifestou interesse em discutir amplamente sobre os espaços culturais 
administrado pela Prefeitura Municipal de Vitória, inclusive a Casa do Salão 
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do Mar, Ubaldo Ramalhete, que se tornou Casa Designer. Deseja saber o 
porquê da criação da Casa Designer? Por  que o Conselho não tomou o 
conhecimento  desta  Casa.  Disse  que  precisa  rever  a  situação 
urgentemente do Centro Cultural Carmélia, pois se encontra em desuso. 
Sobre  o  Carnaval,  disse  que  se  tornou  um evento  lucrativo,  e  não  um 
movimento  de  cunho  cultural.  Lembrou  das  origens  do  carnaval,  das 
marchinhas de antigamente que alegravam os foliões e representavam o 
verdadeiro  berço  da  cultura  popular.  Mais  uma  vez,  reafirmou  que  a 
Secretaria de Turismo ou Secretaria de Desenvolvimento de Vitória deveria 
administrar este evento. Disse que está faltando mais verbas para outras 
atividades  culturais  na  cidade  de  Vitoria.  O  conselheiro  Antônio  Lopes 
chamou a atenção sobre as atribuições das Comissões. Lembrou que os 
planos  de  trabalho,  as  propostas  orçamentárias  e  o  relatório  de  gestão 
devem cuidadosamente passar pelas comissões permanentes para serem 
analisadas.  A  conselheira  Iamara  disse  que  as  comunidades  fazem um 
trabalho  excelente  de  regaste  à  cultura  popular  com  os  moradores  de 
Vitória,  em especial  a Imperatriz do Forte.   Afirmou que os gastos são 
verdadeiramente destinados à estrutura do Carnaval e outros fins, e não às 
escolas de samba. A conselheira Iamara confirmou o interesse da Liga das 
Escolas  de  Samba  em  receber  ajuda  das  empresas  particulares,  mas 
demonstrou  certa  dificuldade  dessa  parceria  acontecer.  “Seria  ótima  a 
contribuição das empresas, mas na prática isso não acontece”, argumentou 
a conselheira. A presidenta sugeriu a criação de uma comissão para tratar 
sobre as demandas do Carnaval de Vitória.  A conselheira Rosane sente 
falta das atividades da Casa Porto e acha que deve verificar o andamento 
da  reforma  deste  patrimônio  cultural.  Sobre  o  carnaval  de  Vitória,  a 
conselheira  Beth  disse  que  é  importante  ouvir  as  escolas  sobre  uma 
eventual  mudança  para  a  Secretaria  de  Turismo.  Disse  que  as  escolas 
fazem um trabalho brilhante junto às comunidades, onde valorizam o fazer 
pela arte, além de impulsionar a geração de trabalho e de renda nestas 
comunidades.  Com  intuito  de  amadurecer  mais  sobre  esta  questão,  a 
conselheira interrogou ao plenário: Será que passar a administração para a 
Secretaria  de  Turismo  vai  resolver  o  problema?  Por  fim,  o  conselheiro 
Antônio informou sobre o projeto de audiovisual, do Conselho Popular de 
Vitória, de incentivo cultural do governo Federal, que irá desenvolver nos 
bairros de Vitória. Logo, nada mais havendo a tratar, a presidenta Saskia 
declarou encerrada a sessão às onze horas e quarenta minutos do dia nove 
de fevereiro de dois mil e dez. Eu, Rogério de Morais Martins, secretário 
executivo  do Conselho  Municipal  de Política  Cultural  de  Vitória,  lavrei  a 
presente ata, que após lida e aprovada, segue devidamente assinada por 
mim e pelos conselheiros presentes. 
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Membros do Conselho Municipal de Política Cultural de Vitória: 

01. Jamilda Alves Bento (Cultura Popular) 
Carlos Fernando Secomandi 

02. Águeda Valentim (Câmara de Artesanato)
Vergínia Maioli  

03. Daniele Leonel (Câmara de Teatro)
Edna Abreu Zampierre 

04. Marcelo Ferreira (Câmara de Dança)
Mitzi Moreira Medonça

05. Felipe Alves dos Santos (Câmara de Circo)
Carlos Francisco da Silva 

06. Aoliabe Alves da Silva (Câmara de Música)
Rogério Borges de Oliveira  

07. Maria Beatriz Figueiredo Abaurre (Câmara de Literatura)
Ítalo Francisco Campos

08. Cleima Lima Rabello (Câmara de Patrimônio e Arquitetura)
Adriana Martinelli Sipolatti

09. Saskia A. M. Lavinas de Morais Correia de Sá (Câmara de Audiovisual)
Cloves Mendes  

10. Maria Aurélia A. Machado de Carvalho (Câmara de Artes Visuais)
Itajacy Andrade Dornelas 

11. Fábio Carvalho de Souza (Instituição Não-Governamental) 
Sandro Firmino

12. Dione Varejão (Agremiações Carnavalescas)
Iamara Nascimento

13. Aparecida Maria Moschem de Souza (CPV)
Antônio Lopes de Souza Neto 

14. Alcione Alvarenga Pinheiro (SEMC)
Elizabeth Maria Caser 
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15. Hugor Meneguel Pereira (SEMC)
Luzia Helena Cogo 

16. Samira Margotto (SEMC)
Melissa Passamani Boni

17. Leonardo Passos Monjardim (SEMC)
Lilian Pereira Menenguci  

18. Ana Paula Messias Pagani (SETGER) 
Vinícius Simas do Nascimento

19. Clemir Regina Pela Meneghel (SEDEC)
Ana Karine Q.C. Bellini

20. Sandra Regina Ferreira da Silva (SEMAS) 
Renata Santiago Lima

21. Giovani Fernandes Martins (SEME)
Alba Janes Santos Lima    

22. Eliézer de Albuquerque Tavares (SEMCID)
Maria Verônica do Nascimento Gomes  

23. Rosa Helena Rasuck (SEMMAM)
Ramires Maurício Brilhante

24. Rômulo Cabral de Sá (CDV)
Jovan Demoner

25. Rosana Lúcia Paste (UFES)
Adriani Raymundo 

26. Antônio Carlos Cordeiro dos Santos (IPHAN)
João Vitor Ramiro Avelar 
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